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INTRODUÇÃO 

 

A Matemática é uma disciplina essencial e muito importante para todos. Mas, 

geralmente, não está entre as disciplinas preferidas pelos alunos. Assim, são diversas as 

estratégias e instrumentos utilizados por alguns professores para dar suporte às aulas de 

matemática, os quais contribuem significativamente no processo de ensino e aprendizagem, 

conectando o conhecimento matemático abstrato ao usual e prático.  

Através deste trabalho foi proposto uma maneira diferente de revisar e aprofundar 

alguns conceitos matemáticos, bem como tornar as aulas mais significativas e prazerosas para 

os alunos. Envolvê-los de forma significativa é essencial para que aconteça o verdadeiro 

ensino-aprendizagem na matemática. 

Participaram deste trabalho todos os alunos do nono ano (Turma 91 e 92) da Escola 

Estadual de Ensino Médio Agostinha Dill. O trabalho teve duração de uma semana. 

A ideia foi utilizar o quebra-cabeça chinês Tangram para revisar e aprofundar o 

conteúdo de radiciação, principalmente as operações de adição e multiplicação, através do 

perímetro e da área das peças do jogo. Além disso, foi necessário retomar nomenclatura e 

características de figuras geométricas planas presentes ou não no Tangram, mas que seriam 

necessárias para a realização das atividades. 

O trabalho foi dividido em três partes. A primeira foi a construção do Tangram, a 

representação das medidas por meio de radicais e cálculos de área e perímetro. A segunda 

parte foi a construção de novas figuras geométricas planas a partir das peças do quebra cabeça 



e posteriores cálculos. E a terceira foi a construção da letra inicial do seu nome usando todas 

as peças do Tangram sem sobrepô-las. 

O objetivo do trabalho foi tornar essas aulas de matemática mais interessantes e 

prazerosas, pois percebeu-se que os alunos estavam com dificuldade e desinteresse em 

aprender o conteúdo de radiciação. E com este trabalho buscou-se aprimorar o conhecimento 

de uma forma mais dinâmica e descontraída.  

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nosso trabalho começou com uma pesquisa do que é o Tangram, lendas que o 

envolvem e os tipos de Tangram que se conhece. Após a pesquisa houve explanação e 

questionamentos sobre os conhecimentos obtidos. 

​ Através de orientações e demonstrações cada aluno construiu seu Tangram (quebra 

cabeça formado por sete peças, dois triângulos grandes, dois triângulos pequenos, um 

triângulo médio, um quadrado e um paralelogramo) em um cartoplex. Após colocaram a 

medida representada por um radical em cada peça do jogo. 

​ Exemplo: 
Figura 1: Tangram com as medidas em radicais 

 
​ A partir deste momento começaram-se as atividades relacionadas ao Tangram e a 

radiciação, como por exemplo: Cálculo do perímetro e da área do Tangram por inteiro, 

perímetro de cada peça, área de algumas partes. 

​ Para dar seguimento ao nosso trabalho fez-se necessário fazer uma revisão da 

nomenclatura e características das figuras geométricas planas existentes no Tangram e outras 



que seriam necessárias para a próxima atividade, como por exemplo: retângulos, quadrados, 

triângulos, paralelogramo, trapézio, pentágono, hexágono.   

​ Neste momento foi necessário recortar todas as partes do Tangram para realizarem as 

atividades seguintes: 

​ # Formar um quadrado com duas peças; 

​ # Formar um quadrado com três peças; 

​ # Formar um paralelogramo com duas peças; 

​ # Formar mais um paralelogramo; 

​ # Formar um trapézio retângulo; 

​ # Formar um trapézio isósceles; 

​ # Formar um retângulo com três peças; 

​ # Formar um retângulo com cinco peças; 

​ # Formar um pentágono; 

​ # Formar um hexágono; 

​ A cada nova figura formada, os alunos deveriam representá-las no caderno com suas 

devidas medidas. E em seguida o cálculo do perímetro e em alguns casos da área também. 

​ Abaixo seguem alguns exemplos da formação das novas figuras: 

  

  
Fonte: Figuras retiradas da internet 



​ De acordo com Vygotsky, o desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio da sua 

interação com outros indivíduos e com o meio. O autor afirma que a aprendizagem é uma 

experiência social e que a interação entre os indivíduos possibilita a geração de novas 

experiências e conhecimento. Assim sendo, esta atividade foi desenvolvida em grupos para 

que os educandos obtivessem maior rendimento e êxito nas montagens e cálculos. O trabalho 

em grupo é de suma importância, pois deixa os alunos mais seguros, autoconfiantes e a troca 

de experiência entre eles contribui muito para seu crescimento como educando e como pessoa 

também. 

​ Para finalizar nosso trabalho, os alunos utilizaram as peças do Tangram para 

construírem a letra inicial do seu nome. A regra era: Usar todas as letras do seu nome sem 

sobrepô-las. ​  

​  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ Através do trabalho realizado com o 9° ano do Ensino Fundamental foi possível 

visualizar o interesse e motivação dos alunos em desenvolver a atividade que incluía 

operações com radicais e o manuseio do material concreto. A motivação do aluno é elemento 

essencial para que eles desenvolvam diferentes conceitos.  

​ Foi possível identificar que os alunos já conheciam o Tangram, atraentes para alguns e 

nem tanto para outros, pois o único conhecimento que possuíam era de montar o quebra 

cabeça. Com o decorrer das aulas ele se tornou muito mais que um quebra cabeça, mas sim 

uma ferramenta de estudo.  

​ Através das pesquisas muitas informações novas e curiosas surgiram o que despertou 

admiração dos alunos. Descobertas de novos tipos de Tangram foi interessante, pois até o 

momento só se conhecia o Tangram chinês composto por sete peças. 

​ Dificuldades surgiram quando o nível dos cálculos aumentava, mas com esforço, 

dedicação e cooperação foram superadas.  

​ Outro ponto relevante foi o desenvolvimento das atividades em grupos, pois fez com 

que os alunos tivessem mais autoconfiança e ajuda na construção e resolução dos cálculos.  

 

 

 



CONCLUSÕES 

 

O estudo da Matemática necessita de atividades motivadoras, que permitam ao aluno 

buscar informações e associar com conhecimentos já existentes. As atividades relatadas neste 

trabalho mostram uma forma de trabalhar o conteúdo de radiciação, utilizando material 

concreto, valorizando o raciocínio lógico matemático e promovendo o trabalho em grupo. Os 

alunos se motivaram a desenvolver as atividades montando as novas figuras geométricas, 

considerando uma aula até certo modo divertida. 

​ As atividades realizadas alcançaram os objetivos esperados, pois os alunos realizaram 

as atividades com radicais, mesmo às vezes apresentando algumas dificuldades nos cálculos e 

na construção de algumas figuras. Verificou-se que mesmo sendo uma atividade dinâmica, os 

alunos concentraram-se durante as aulas, aprimoraram o trabalho em equipe e desenvolveram 

habilidades diferenciadas.  

O trabalho viabilizou várias descobertas e aprendizagens significativas, em que o 

aluno se tornou o gerenciador com as expectativas palpáveis, em que a participação se torna 

motivadora e faz do ensino aprendizado um gosto maior pela disciplina e pelo conteúdo, 

tornando as aulas de matemáticas mais atrativas e envolventes.  

Os alunos perceberam que através de um projeto podemos trabalhar variados conceitos 

matemáticos e tornar o ensino aprendizagem mais significativo.  

​O estudo da Matemática necessita de atividades motivadoras, que permitam ao aluno 

buscar informações e associar com conhecimentos já existentes.  

​As atividades realizadas alcançaram os objetivos esperados, pois os alunos realizaram 

as simplificações e as operações com mais entusiasmo pois tinham um objetivo a alcançar, ou 

seja construir todas as figuras e realizar o perímetro e área das mesmas. Verificou-se que 

mesmo sendo uma atividade dinâmica, os alunos concentraram-se durante as aulas, 

aprimoraram o trabalho em equipe e desenvolveram habilidades diferenciadas.  

O trabalho viabilizou várias descobertas e aprendizagens significativas, em que o 

aluno se tornou o gerenciador com as expectativas palpáveis, em que a participação se torna 

motivadora e faz do ensino aprendizado um gosto maior pela disciplina e pelo conteúdo, 

tornando as aulas de matemáticas mais atrativas e envolventes.  
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